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RESUMO 

 

Além dos efeitos adversos dos medicamentos antifúngicos a crescente 

resistência por parte das cepas de Candida, faz com que a população busque 

novas formas terapêuticas. O presente trabalho teve como objetivo determinar 

a atividade antifúngica do extrato hidroalcoólico da folha e casca da espécie 

vegetal Prosopis juliflora (Sw.), frente às espécies de Candida relacionadas às 

Candidíases Oral e Vulvovaginal. O Material vegetal utilizado foi a folha e a 

casca de Prosopis juliflora (Sw.) D.C. e a partir destes foram obtidos os 

extratos hidroalcoólicos pelo processo de percolação. Para a determinação da 

atividade antifúngica dos referidos extratos, empregou-se a técnica de difusão 

em meio sólido e o método de cavidade em placa, sendo os extratos 

submetidos a diluições seriadas [50%; 25%; 12,5%; 6,25% (v/v)] apartir do 

extrato bruto. Contatou-se atividade antimicrobiana do extrato da folha para 

todas as cepas testadas, sendo mais satisfatórios os resultados contra a C. 

guillermondii e C. albicans, enquanto o extrato da casca apresentou atividade 

apenas para C. tropicalis. Observou-se também no extrato da folha halos nas 

diluições 1:6 para a C. guillermondii e 1:4 para C. tropicalis e nenhum halo para 

as concentrações das diluições feitas a partir do extrato da casca. O extrato de 

P. juliflora (Sw.) apresenta ação antifúngica e o mesmo pode ser melhor 

estudado para futuro desenvolvimento de produto fitoterápico que possa ser 

utilizado no controle das referidas infecções fúngicas. 

 

Palavras Chave: Candidíase. Prosopis juliflora (Sw.).  Atividade antifúngica.
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1. INTRODUÇÃO 
 

Infecções humanas, particularmente aquelas envolvendo a pele e 

mucosas constituem um sério problema, especialmente em países 

desenvolvidos e em desenvolvimento tropicais e subtropicais, sendo os fungos 

dermatófitos e a levedura Candida spp os patógenos mais frequentes. Candida 

albicans é uma levedura oportunista que causa infecções sistêmicas em 

pessoas predispostas, comumente pacientes com o sistema imunológico 

comprometido ou que foram submetidos a tratamento prolongado com 

antibióticos (PORTILO, 2001). 

Segundo Zacchino (2001), o tratamento das micoses humanas não é 

sempre efetivo, pois os fármacos antifúngicos disponíveis produzem 

recorrência ou causam resistência, além de apresentarem importante 

toxicidade. Por esta razão, há uma busca contínua de novos fármacos 

antifúngicos mais potentes, mas, sobretudo, mais seguros que os existentes. 

Neste contexto, embora a maioria dos antifúngicos existentes no 

mercado seja de origem sintética, o estudo de produtos naturais voltou a 

receber a atenção dos cientistas (YUNES, 2001). Entre as principais 

ferramentas na busca de novos modelos moleculares estão a informação de 

como as plantas são utilizadas por diferentes grupos étnicos e o estudo 

farmacológico das preparações utilizadas, abordadas, respectivamente no 

âmbito da Etnobotânica e da Etnofarmacologia (RATES, 2001). 

A importância medicinal da Prosopis juliflora está nas evidências de 

efeitos farmacológicos demonstrados com o uso de extratos de folhas e frutos, 

tais como efeito antibacteriano (AQEEL et al., 1989; AHMAD et al., 1986; 

AHMAD et al., 1995; KANTHASAMY et al.,  1989; CÁ-CERES et al., 1995; AL-

SHAKH-HAMED; AL-JAMMAS, 1999; SATISH et al., 1999), antifúngico 

(AHMAD et al., 1989a; KANTHASAMY et al., 1989; KAUSHIK et al., 2002), 

antiinflamatório (AHMAD et al., 1989b), estimuladora do sistema imune 

(AHMAD et al., 1992) e inibidor da acetil-colinesterase (CHOUDHARY et al., 

2005).  

A necessidade de desenvolvimento de novos fármacos eficazes contra 

algumas patologias, ainda sem tratamento adequado, que possam substituir os 
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existentes com custos menores e menos efeitos colaterais tem impulsionado a 

comunidade científica a novas e incessantes pesquisas nesta área (NIERO et 

al., 2003).  

Diante do exposto a pesquisa teve por objetivo determinar a atividade 

antifúngica dos extratos hidroalcoólicos da folha e da casca da espécie vegetal 

P. juliflora (Sw.), frente às espécies de Candida relacionadas às Candidíases 

Oral (CO) e Vulvovaginal (CVV), Candida albicans, C. parapsilosis, C. tropicalis 

e C. Guilhermondii. Como também a determinação da Concentração Inibitória 

Mínima  dos extratos que apresentarem atividades antifúngicas, que poderão 

ser aplicados na prevenção e no tratamento  de tais infecções. 
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

A resistência a drogas de patógenos humanos e animais é um dos casos 

mais bem documentados de evolução biológica e um sério problema tanto em 

países desenvolvidos como em desenvolvimento. O consumo de mais de uma 

tonelada diária de antibióticos em alguns países da Europa tem resultado na 

resistência de populações bacterianas, causando assim um sério problema de 

saúde pública. Baquero e Blázquez (1997) relataram o perigo do retorno a uma 

era pré-antibiótico, particularmente considerando que nenhuma nova classe de 

antibiótico foi descoberta nos últimos anos, apesar das intensas pesquisas das 

indústrias farmacêuticas. Em vista do presente cenário, a busca por novas 

substâncias antimicrobianas a partir de fontes naturais, incluindo plantas, tem 

ganhado importância nas companhias farmacêuticas. 

De acordo com Haefner (1999), a candidíase vaginal, juntamente com a 

Candidíase oral, são consideradas as duas formas mais comuns de infecções 

fúngicas oportunistas, e a transformação da condição assintomática para a 

sintomática indica uma transição da forma saprófita para a forma patógena. 

Numerosos estudos indicam que C. albicans é mais freqüente do que as 

espécies de não C. albicans, respondendo por 80 a 90% dos casos. Entretanto, 

nos últimos anos, tem-se observado um aumento na freqüência das espécies 

de não C. albicans, principalmente C. glabrata, C. tropicalis e C. guillermondii, 

indicando uma tendência de mudança na etiologia da candidíase, após 

décadas de predomínio de C. albicans (MARTENS, 2004). 

Com certa freqüência, as infecções produzidas por fungos são difíceis 

para responderem à terapêutica medicamentosa. O uso de antimicrobianos 

necessita de critérios rigorosos, por conta dos efeitos colaterais produzidos 

pela grande maioria desses compostos (ARAÚJO et al., 2004). Portanto, 

devido à resistência dos micro-organismos aos antimicrobianos atuais, faz-se 

necessária a realização de estudos in vitro acerca da ação antifúngica de 

extratos naturais (COSTA et al., 2009). As plantas medicinais sempre 

exerceram papel importante no tratamento de doenças e algumas delas têm se 

mostrado efetivas quando os fármacos de origem sintética, oriundos da 



8 

 

medicina ocidental, não funcionam ou não se mostram eficazes (TOLEDO et 

al., 2003).  

O uso prolongado de antimicrobianos pode alterar a microbiota normal 

vulvovaginal e bucal proporcionando o crescimento de micro-organismos 

potencialmente patogênicos, tais como leveduras, enterobactérias e 

estafilococos. Assim, torna-se necessário restringir o uso de antimicrobianos, 

ampliar pesquisas relacionadas aos mecanismos genéticos de resistência 

microbiana e desenvolver estudos relativos a novos medicamentos, sintéticos 

ou naturais, capazes de combater esses micro-organismos (COSTA et al., 

2009). 

Trabalhos sobre a atividade antimicrobiana de extratos e óleos 

essenciais mostram o grande potencial de aplicação de plantas nativas de 

diversas regiões do mundo. No Brasil, estudos com a mesma finalidade são de 

grande importância, uma vez que plantas medicinais são utilizadas em várias 

áreas da saúde como forma alternativa de tratamento. Além disso, nosso país 

apresenta uma rica biodiversidade, devendo-se considerar o custo mais baixo 

destas formas terapêuticas em relação a medicamentos industrializados 

(DUARTE, 2004). 

Atualmente, segundo o Ministério da Saúde (2006), uma grande parcela 

da população faz uso de medicamentos provindos de plantas medicinais, visto 

sua boa resposta nas terapêuticas, associada com custo baixo. 

Entretanto, a grande maioria das plantas, normalmente empregadas 

como fitoterápicos populares, não tiveram suas potencialidades terapêuticas 

efetivamente comprovadas. Uma parcela significante destes estudos foi 

realizada frente a micro-organismos referência sem a utilização de ensaios 

paralelos, utilizando-se antibióticos comerciais que pudessem fornecer 

parâmetros mais precisos quanto ao real potencial antimicrobiano destes 

extratos (GONÇALVES, 2005). 

O gênero Prosopis pertence à família Leguminosae, subfamília 

Mimosoideae e tem cerca de 44 espécies. São arbustos de tamanho médio ou 

árvores de grande porte, que podem atingir 20 metros de altura, com tronco de 

mais de um metro de diâmetro. Embora cresçam nas proximidades de água, 

diferentes espécies de Prosopis desenvolvem-se em lugares secos, onde 
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dificilmente outras plantas poderiam sobreviver. Ainda podem tolerar e crescer 

com rapidez em solos salinos e em solos ácidos de baixa fertilidade. (PEREZ; 

MORAES, 1991). 

A Prosopis juliflora apresenta um sistema radicular axial ou pivotante, 

capaz de alcançar grandes profundidades em busca d’água e nutrientes 

(Ribaski, 1987). O caule é retorcido, espinhoso e de ritidoma (casca) grossa e 

coloração pardoavermelhado. As folhas são compostas bipinadas, 

inflorescências em espigas axilares, hermafroditas, de coloração branca-

esverdeada, medindo cerca de 14 cm de comprimento. Os frutos são legumes 

indeiscentes em forma de lomento drupáceo, com 40% de sacarose e 

endocarpo. (Burkart, 1976; Mendes, 1989; Lima, 1994; Campelo, 1997; Silva, 

1997; Grether et al., 2006). 

O período de floração e frutificação ocorre na estação seca, finalizando 

em meados do período chuvoso, sendo a frutificação simultânea à floração. 

(Lima, 1994).   

Lima (1987) afirma que, a importância do gênero para o semi-árido 

consiste em sua capacidade de se adaptar a solos e climas inóspitos; taxa de 

crescimento rápido; alta palatabilidade como forragem; alta produtividade; 

capacidade de rebrotar e resistir a podas e ao pastejo; e resistência a pragas e 

doenças. Além disso, relata-se a capacidade dessa arbórea em restabelecer a 

fertilidade e produtividade de solos degradados, talvez pela sua capacidade de 

associação simbiótica com Rhizobium (FRANCO et al., 1988). 

Em vista do exposto, a necessidade de novas alternativas terapêuticas, 

que possuam eficácia, baixa toxicidade e baixo custo é de total relevância. 

Para tanto, é necessário a busca de novas alternativas e investimento em 

pesquisas científicas que corroborem para descoberta de plantas medicinais, 

com potencial antifúngico contra micro-organismos causadores de infecções 

fúngicas como Candidíase Vulvovaginal e Candidíase Oral se tornam  

relevantes. 
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3. METODOLOGIA  

 

3.1 Obtenção e caracterização das amostras vegetais  

 

As amostras vegetais folha e casca foram coletadas na região do 

compartimento da Borborema-PB, mais exatamente no Parque Maria da luz, a 

partir de plantas adultas selecionadas, no período de 8:00 - 10:00h, em estado 

vegetativo. Em seguida, as amostras foram discriminadas e acondicionadas, 

separadamente, em sacos de papel tipo Kraft e transportadas para os 

Laboratórios de Botânica e Farmacognosia da Universidade Estadual da 

Paraíba (UEPB), Campus I. No laboratório de Botânica, foram realizadas as 

exsicatas para identificação etnobotânica da referida planta, sendo depositada 

no Herbário Arruda Câmara.  

Os cuidados como identificação botânica, método de cultivo e coleta, 

época e local de coleta, características organolépticas, macroscópicas foram 

acompanhadas por um biólogo e um farmacobotânico. 

 

3.2 Obtenção do extrato vegetal  

 

O extrato hidroalcoolico da folha e da casca de P.  juliflora (Sw.) D.C foi 

obtido no laboratório de Farmacognosia da Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB), campus I. 

  O preparo do extrato seguiu a orientação do processo A da 

Farmacopéia Brasileira (DIAS DA SILVA, 1929), adaptado por younes et al. 

(2000), onde a secagem do material vegetal foi realizada à temperatura 

ambiente e completada em estufa a 40°C até obter-se um teor-padrão de 

umidade de 20%. As folhas da planta foram colocadas em contato com solução 

hidroalcoólica (álcool etílico 70%) durante uma semana, para se fazer a 

extração. Desta forma pelo método de percolação a frio com álcool a 70%, na 

concentração 20:80 droga/solvente, obteve-se o extrato bruto da Prosopis 

juliflora (Sw.) D.C na sua forma líquida. 
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3.3 Prospecção do extrato  

 Foi utilizado o extrato da planta numa concentração de 100%, do qual foi 

separado em porções de tubos de ensaios contendo entre 3-4 mL do extrato 

etanólico, enumerados e submetidos aos seguintes testes de acordo com a 

metodologia descrita por Matos (1997). 

Teste para taninos e fenóis 

 Em um tubo para o extrato foi adicionado 3 gotas de solução alcoólica 

de FeCl3 e agitado por alguns instantes.. A presença de fenóis ou taninos foi 

determinada de acordo com o aparecimento da coloração indicada para cada 

substância. Coloração variável entre o azul e o vermelho é indicativa da 

presença de fenóis.  

Teste para antocianinas, antocianidinas e flavonóides 

 Foi feita a acidulação de tubos separadamente para ambas as soluções 

para pH 3, e outros serão alcalinizados a pH 8,5 e 11, respectivamente. A 

presença de antocianinas, antocianidinas e flavonóides foram identificados pelo 

aparecimento das respectivas colorações. 

Teste para leucoantocianidinas, catequinas e flavonas 

 Foi feita a acidulação do tubo com HCl até pH 1 e a alcalinização dos 

tubos com NaOH até pH 1 e em seguida  aquecidos com o auxílio de um bico 

de busen de 2-3 min, para o extrato e macerado.  

Teste para flavonóis, flavanonas, flavanonóis e xantonas 

 Foram adicionados ao tubo contendo o extrato uma solução de FeCl3 a 

4,5%. O aparecimento das cores verde, amarelo, castanho ou violeta, é 

indicativo da presença de flavonóis, flavanonas, flavanonóis e xantonas livres 

ou seus heterosídeos. 

Teste para saponinas 

 Foi colocado o extrato no tubo e agitado fortemente por 2-3 minutos. A 

presença de espuma persistente e abundante indica a presença de saponinas. 
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Teste para alcaloides 

 Foi utilizado dois diferentes tipos de reagentes e duas diferentes 

soluções, que de acordo com a presença de alcaloide foram identificados pelo 

aparecimento de precipitado ou coloração indicada para cada substância. 

Teste para albumina 

 Foi utilizado o reagente de Molisch com ácido sulfúrico que determina a 

presença da albumina com o aparecimento da cor vermelha ou violeta e 

reagente de Claudius que forma um precipitado.  

Teste para proteína 

 Foi usado o reagente de Gies, que reage com as proteínas formando 

uma coloração de rosa-violeta a roxo-violeta.  

Teste para catequina 

Foi embebida a madeira de um fósforo na solução aquosa evaporando-a 

quase a sua secura, em seguida umedecia em ácido clorídrico concentrado e 

secado ao calor de uma chama forte utilizando-se o bico de Busen evitando a 

sua carbonização. O aparecimento de cor vermelha indica a presença de 

catequina. 

 

3.4 Atividade Antimicrobiana  

 

Cepas Microbianas  

Para avaliação da atividade antifúngica do extrato, a partir da espécie 

vegetal coletada, foram utilizadas cepas microbianas padrão American Type 

Culture Collection (ATCC) de Candida albicans (18804), C. parapsilosis 

(22019), C. tropicalis (13803), C. Guillermondii (6260), as quais foram 

disponibilizadas pela Fundação Oswaldo Cruz (FIOCRUZ – RJ). As cepas 

liofilizadas foram reativadas, em câmara asséptica, seguindo as 

recomendações da referida Fundação.  
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Preparação da Suspensão Microbiana  

O inoculo de leveduras foi adaptado e padronizado segundo o National 

Committee for Clinical Laboratory Standards (NCCLS, 2003), através de cultivo 

de 24 h em placas de Agar Sabouraud, onde uma alçada das leveduras, de 

colônias isoladas, foi suspensa em solução salina disposta em tubos de ensaio, 

até a obtenção de turvação igual à escala 0,5 de Mc Farland, que equivale a 

aproximadamente 1,5 x 106 UFC/mL.  

 

Análise microbiológica  

A atividade antifúngica foi adaptado de Menezes et al. (2009), sendo 

avaliada pelo método de difusão em Agar, processo de cavidade em placa. O 

meio de cultura foi distribuído uniformemente nas placas, sendo estas 

dispostas em superfície nivelada para assegurar que a camada de meio tenha 

profundidade uniforme, em média 60 mL de meio de cultura. Após a 

solidificação do Agar, o inoculo padronizado foi então distribuído na placa com 

o auxílio de um “swab” estéril, retirando o excesso de líquido comprimindo a 

ponta do “swab” nas paredes do tubo de ensaio, e espalhando o conteúdo do 

“swab” sobre o meio de cultura sólido distribuído na placa de Petri. 

Na técnica de perfuração em ágar, baseada em Ostrosky et al. (2008),  a 

remoção do meio de cultura sólido foi realizada com auxílio de cilindros de 6-8 

mm de diâmetro, nos quais foram possível aplicação dos extratos a serem 

analisados da respectiva planta. Como controle negativo, utilizou-se solução 

hidroalcoólica a 70% e  como controle positivo, Nistatina em disco. O ensaio foi 

realizado adicionando em cada poço 50 μL dos referidos extratos. As placas 

foram incubadas em estufa bacteriológica a 37ºC, durante um período de 24-48 

horas. O ensaio foi realizado em duplicata. 

Após o período de incubação,procedeu-se ensaios, sendo a leitura 

realizada medindo em milímetro o diâmetro dos halos de inibição ao redor do 

poço com o auxílio de um paquímetro manual. Foram considerados como 

possuidores de atividade antifúngica, o extrato que apresentou um halo de 

inibição do crescimento, igual ou superior a 10 mm de diâmetro. 
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Determinação da Concentração Inibitória Mínima (CIM)  
 

Para a determinação da CIM do extrato hidroalcoólico, foram realizadas 

diluições seriadas, a partir do extrato bruto (100%), de 50 % (1:2 μg.mL-1), 25 

% (1:4 μg.mL-1) 12,5 % (1:8 μg.mL-1) e, 6,25 % (1:16 μg.mL-1). As diluições 

foram obtidas tranferindo-se 5 mL da forma obtida bruta para 5 mL de água 

destilada em tubo, obtendo-se a diluição de 1:2 μg.mL-1 ou 50%, a partir desta, 

obteve-se as demais diluições até obter a diluição de 1:16 μg.mL-1 ou 6,25%.  

Posteriormente, foram distribuídos 50 μL do extrato da planta nas 

concentrações a serem testadas. Em seguida, foram incubadas a 37 ° C, por 

um período de 24-48 horas.  

Os ensaios foram realizados em duplicata e o resultado final 

determinado pela média aritmética dos halos de inibição. Foi estabelecida 

como CIM a concentração do extrato capaz de desenvolver um halo de inibição 

do crescimento fúngico maior ou igual a 10 mm de diâmetro, medido por um 

paquímetro manual. 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

             Nos ensaios realizados verificou-se qualitativamente a atividade 

antifúngica da P. juliflora. Observa-se que a C. guillermondii foi a mais sensível 

ao extrato da folha, enquanto que a C. tropicalis foi a mais resistente frente ao 

extrato hidroalcoólico bruto da folha de P. juliflora, já que esta apresentou o 

menor halo de inibição. 

Ao comparar os resultados obtidos com o controle positivo os melhores 

resultados foram para C. albicans e C. Guillermondii, indicando que o extrato 

bruto da folha em relação às referidas espécies de cândida se mostrou eficaz.  

.       Conforme apresentado na Tabela 1 observa-se que a C. Guillermondii 

mostrou-se mais sensível do que as demais cepas, haja visto que apresentou 

resultados satisfatórios até a diluição 1:8. Por outro lado, as C. albicans e C. 

parapsilosis se mostraram resistentes às concentrações testadas. 

Ao analisar o efeito antimicrobiano do extrato da casca, na Tabela 2, 

Verificou-se que, o extrato da casca de Prosopis juliflora (Sw.) D.C. apresentou 

atividade apenas para C. tropicalis (12 mm), diferenciando do extrato da folha 

que apresentou atividade antifúngica frente as cepas analisadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cepas ensaiadas Ext. B Folha* 1:2 1:4 1:8 1:16 Controle (+)** Controle (-)*** 

C. albicans 
15,00 - - - - 10,00 - 

C. guilhermondii 20,00 17,50 14,50 10,00 - 14,50 - 

C. parapsilosis 15,00 - - - - 17,50 - 

C. tropicalis 14,00 12,00 10,00 - - 20,00 - 
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TABELA 1: Diâmetro dos halos em mm da atividade antifúngica do extrato hidroalcoólico bruto da folha, dos controles positivo e 

negativo e da Concentração Mínima Inibitória de Prosopis juliflora (Sw.) D C. 

*Extrato Bruto/ **Nistatina/ *** Álcool 70%                           Diluições Seriadas – 1:2, 1:4, 1:8, 1:16 

TABELA 2: Tamanho dos halos em mm da atividade antifúngica e do controle positivo e negativo e da Concentração 

Mínima Inibitória do Extrato Hidroalcoólico Bruto da Casca no estudo com Prosopis juliflora (Sw.) D C. 

Extrato Bruto/ **Nistatina/ *** Álcool 70%                           Diluições Seriadas – 1:2, 1:4, 1:8, 1:16

Cepas ensaiadas Ext. B Folha* 1:2 1:4 1:8 1:16 Controle (+)** Controle (-)*** 

C. albicans 
15,00 - - - - 10,00 - 

C. guillermondii 20,00 17,50 14,50 10,00 - 14,50 - 

C. parapsilosis 15,00 - - - - 17,50 - 

C. tropicalis 14,00 12,00 10,00 - - 20,00 - 

Cepas ensaiadas Ext. B Casca* 1:2 1:4 1:8 1:16 Controle (+)** Controle (-)*** 

C. albicans 
- - - - - 10,00 - 

C. guillermondii - - - - - 14,50 - 

C. parapsilosis - - - - - 17,50 - 

C. tropicalis 12,00 - - - - 20,00 - 



 

 

 

Conforme observado neste estudo, o extrato hidroalcoólico da folha da 

P. juliflora (Sw.) apresentou relevante atividade antifúngica, estudos 

antimicrobiano têm apontado excelentes propriedades terapêuticas de extratos 

hidroalcoólicos. Além de existirem poucos relatos sobre a planta escolhida, 

assim precisando de mais pesquisas e maiores buscas de benefícios que esta 

possa propiciar a população e a saúde. 

Em uma pesquisa realizada por Ponzi et al. (2010), foram verificados 

halos de inibição na ordem 12 mm para Candida albicans e 10 mm para 

Candida tropicalis para o extrato hidroetanólico de Momordica Charantia L. 

(melão-de-são-caetano). Assim o extrato da folha de Prosopis juliflora (Sw.) 

D.C. apresentou uma atividade antifúngica ainda maior sobre as mesmas 

candidas citadas. Entretanto, a grande quantidade de micro-organismos 

testados, bem como de extratos provenientes de plantas, aliado a uma 

variedade de metodologias propostas, dificulta a comparação. 

 Segundo um estudo recente, Silva 2012, utilizando a mesma 

metodologia do presente estudo, dois dos extratos testados, confrei 

(Symphytum officinale L.) e melão-de-são-caetano (Momordica Charantia L.) 

frente a C. albicans, C. guilhermondii, C. parapsilosis, C. tropicalis, não 

apresentaram atividade. Destacando assim a atividade do extrato da folha de 

Prosopis juliflora (Sw.) D.C. como uma nova alternativa terapêutica. 

Sabe-se que os constituintes fitoquímicos de uma planta obtidos por 

métodos extrativos varia tanto pela parte do vegetal utilizada quanto pelo 

método extrativo dos mesmos. 

De acordo com o teste fitoquímico qualitativo realizado no LABDEM – 

UEPB as P. juliflora (Sw.) D.C. são ricas em taninos, tanto em suas folhas, 

como na casca de sau caule.De acordo com Scalbert (1991), é possível que o 

tanino apresente atividade antimicrobiana por agir inibindo enzimas bacterianas 

e fúngicas.  

Como a atividade na casca foi negativa, sugere-se que o resultado pode 

estar na quantidade de princípio ativo extraído da casca, ou que a casca não 

possui a quantidade satisfatória de princípio ativo capaz de inibir o crescimento 

fúngico, por isso a importância de se utilizar outras metodologias, empregando
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 outros solventes na extração de principios ativos, e ampliar os estudos a 

respeito da atividade antifúngica. 

Os alcalóides são os principais ativos da P. juliflora, produzindo 

alcalóides da classe dos piperidínicos são considerados complexos e, no caso 

dos alcalóides da P. juliflora, apresentam configuração semelhante: um anel 

indolizidínico e duas cadeias alifáticas que culminam com um anel piperidínico 

(alcalóide piperidínico) é extraído da vagem e folha da Prosopis juliflora. 

(TABOSA, 1998). Propriedades farmacológicas da P. Juliflora tem sido 

atribuidas aos alcalóides piperidínicos (AHMAD et al., 1992; AHMAD et al., 

1995; BATATINHA, 1997) existentes em diversas partes desta planta.   

Estudos a respeito de alcalóides piperidínicos extraídos das flores de  

Senna spectabilis,  possui ação citotóxica contra fungos e é inibidor da AChE 

(SRIPHONG et al., 2003). Portanto, a folha da P. juliflora possui alcalóides e 

estes, provavelmente, podem estar envolvidos na atividade antifúngica da 

referida planta.  

Dentre as diversas substâncias que já foram extraídas, isoladas e 

purificadas de diferentes partes da algaroba, os alcalóides piperidínicos 

presentes nas folhas e frutos  têm obtido destaque em diversos estudos 

farmacológicos, nos quais os pesquisadores acreditam que tais compostos 

sejam os princípios ativos causadores dos efeitos tóxicos provocados pela 

ingestão desta planta (NAKANO et al., 2004; CHOUDHARY et al., 2005; 

MICHAEL, 2002). 

Os resultados apresentados indicam um potencial efeito antifúngico da 

folha da planta estudada sobre as espécies de Candida mencionadas, 

entretanto se faz necessário que novos estudos sejam desenvolvidos no 

tocante ao isolamento de princípio ativo, dose, toxicidade e forma farmacêutica 

com o intuito desses extratos serem empregados como opção terapêutica de 

forma segura e estável. 
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5. CONCLUSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos observou-se no extrato bruto da 

folha de P. juliflora atividade antimicrobiana satisfatória para todas as cepas 

testadas. Obtendo-se resultado relevante também as diluições feitas a partir do 

mesmo extrato.  

Os resultados obtidos com extrato hidroalcoólico de Prosopis juliflora 

(Sw.) D.C. sobre as cepas de Candida testadas foram promissores, o que 

indicaria a sua utilização como terapia alternativa para o tratamento de 

infecções fúngicas.  Porém, torna-se necessária a realização de estudos 

acerca da citotoxidade destes produtos, como suporte de segurança para o uso 

dos mesmos como fármacos, para que se necessário se promovam as 

possíveis alterações na estrutura do fármaco ou na composição para que este 

seja eficaz e não tóxico. 
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ABSTRACT 
 
In addition to the adverse effects of the antifungal drug resistance by growing 
strains of Candida, makes the search for new therapeutics population. This 
study aimed to determine the antifungal activity of hydroalcoholic extract of leaf 
and bark of the plant species Prosopis juliflora (Sw.) compared to Candida 
species related to Oral and Vulvovaginal candidiasis. The plant material used 
was the leaf and bark of Prosopis juliflora (Sw.) DC and from these 
hydroalcoholic extracts were obtained by percolation process. To determine the 
antifungal activity of the extracts, we used the technique of diffusion in solid 
medium and method cavity plate, and the extracts subjected to serial dilutions 
[50%, 25%, 12.5%, 6.25% (v / v)] starting from the crude extract. Contacted up 
antimicrobial activity of the leaf extract for all strains tested, with more 
satisfactory results against C. guilliermondii and C. albicans, while the bark 
extract showed activity only for C. tropicalis. It was also observed in leaf extract 
halos in 1:6 dilutions for C. C. guillermondii and 1:4 for tropicalis and no halo for 
concentrations of dilutions made from the bark extract. The extract of P. juliflora 
(Sw.) has antifungal and it can best be studied for future development of herbal 
medicine that can be used in the control of these fungal infections. 
 
Keywords: Candidiasis. Prosopis juliflora (Sw.). Antifungal activity. 
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